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			1

			Freya

			A tempestade caiu sem aviso, atacando o drácar e nos afastando da costa rochosa com tamanha ferocidade que parecia que os próprios deuses não queriam que cruzássemos o estreito. Enquanto os nordelandeses lutavam contra as ondas violentas, quaisquer visões que eu pudesse ter tido sobre a glória de atacar pelos mares foram rapidamente dissuadidas pelo frio, pela umidade, mas, principalmente, pelo vômito infinito. 

			Não o meu, pois eu estava acostumada ao mar, mas o conteúdo do estômago de quase todo mundo, incluindo dos escravizados encapuzados de Harald, estava espalhado pelo casco do barco. Era melhor ficar agachado no meio do vômito do que se debruçar sobre as amuradas e correr o risco de ser levado pelo mar bravo.

			— Que decepção vai ser — gritei mais alto que o trovão e as águas enfurecidas — se todas as suas tramas e seus esquemas não derem em nada porque nos afogamos no mar!

			Todos a bordo olharam feio para mim, mas a expressão de Tora transmitia pouca ameaça, dado que um jato de vômito irrompeu de seus lábios durante o processo. Eu ri e me recostei no casco, onde estava sentada debaixo de uma pele de foca impregnada da minha magia para evitar que a água penetrasse.

			— Ou talvez nem seja uma morte tão gloriosa como ser levado por Njord, mas uma morte por virar o estômago do avesso no convés. Já ouvi histórias grandiosas sobre a ferocidade dos nordelandeses, mas isso é de dar pena.

			— Ela sabe ficar quieta? — Harald perguntou a Bjorn. O rei de Nordeland não estava imune às ondas agitadas, o que esgotava sua paciência. Abri um sorriso largo para ele e fui recompensada com uma careta.

				Bjorn limitou-se a inclinar o corpo sobre o remo que segurava, sem se deixar afetar pelas ondas. Infelizmente. Se alguém merecia sentir o gosto amargo da bile, era ele e aquela sua língua mentirosa.

			—  Você não vai ter paz, pai — respondeu Bjorn por fim, os músculos das costas se contraindo junto à túnica enquanto ele fazia força para remar. — Mas não se esqueça de que foi você mesmo quem trouxe toda essa amargura aqui para dentro.

			Harald tensionou a mandíbula. Mas em vez de rebater, ele se limitou a inclinar o corpo sobre o próprio remo, fazendo os braços finos trabalharem. Nem mesmo o rei de Nordeland fora absolvido da tarefa de remar durante o pesadelo que estávamos vivendo. A força de todos era necessária para nos impedir de fracassar. O Estreito Norte era notório por reivindicar vidas, e o poder dos reis não tinha valor no domínio de Njord.

			Nem o dos filhos dos deuses.

			Uma onda cobriu o drácar e a água bateu em meu rosto com tanta violência que doeu. O medo cresceu em meu peito, pois era impossível respirar no dilúvio gelado. A embarcação se inclinou e escorregou pelo canal entre as ondas, a escuridão das profundezas prestes a me alcançar. Fiz o possível para me segurar nos apoios, unhas arranhando a madeira e ouvidos ressonando com os gritos dos escravizados que não tinham conseguido fazer o mesmo. Cair significava a morte, pois não havia salvação no mar devastador.

			Mas meu medo se transformou em anseio enquanto eu olhava para a água escura. Ela sussurrava, prometendo alívio para a dor que atormentava meu coração. Para a raiva que importunava minha alma. Para a solidão que abria um buraco em minhas entranhas, pois eu tinha perdido tudo o que era importante para mim, incluindo meu propósito.

			O mar me alcançava e meus dedos se soltavam, meu coração partido ansiando por um descanso do sofrimento. Querendo ser puxado para o fundo o fundo o fundo da escuridão.

			Até eu me segurar com mais força quando ouvi Hel sussurrar na minha cabeça: Por que ceder se você tem o poder de tomar de volta tudo o que deveria ser seu? O poder de reivindicar tudo o que foi roubado de você?

			Eu não tenho esse poder.

			A risada dela era suave, mas ainda assim estrondosa feito trovão em meu crânio. Você é a senhora da morte, filha. Tudo o que respira teme seu poder.

			Eu não quero ser temida.

			Minha mente foi preenchida por um sorriso que era metade carne, metade osso. A visão fez meu coração acelerar, embora tenham sido as palavras que gelaram minhas mãos. O medo é a arma que vai lhe trazer o que você deseja.

			O drácar se endireitou, livrando-se do risco de afundar.

				Limpei o sal dos olhos, sem saber ao certo se eram lágrimas ou água do mar, com a certeza apenas de que o estrondo da minha pulsação não tinha nada a ver com a quase morte da qual acabara de me aproximar.

			O medo é a arma que vai lhe trazer o que você deseja.

			O que eu desejava?

			Eu não sabia, mas o turbilhão de emoções dentro de mim precisava de uma válvula de escape. Fixei os olhos em Steinunn, que vomitava água salgada, e gritei:

			— Escalda, você vai escrever uma canção sobre essa travessia? Se for, chame-a de “A saga dos enjoados”. Ou talvez “Jornada dos nauseados”. Não… “Aventura dos tagarelas”!

			— Fique quieta! — gritou Skade para mim de seu remo, os cabelos carmesim colados no rosto. — Cale a boca, sua vadia linguaruda!

			— E se eu me recusar? — Gargalhei loucamente enquanto Skade abandonava seu remo e o deixava para o escravizado ao lado, um arco dourado brilhante aparecendo nas mãos dela. A mesma arma que havia usado para matar minha mãe. —  Vai atirar em mim? Me jogar do barco?

			Ela ergueu o arco, preparando a virulenta flecha verde que nunca errava o alvo.

			—  Atire! — O grito saiu rasgando de minha garganta. Não por qualquer desejo de receber uma flechada, mas porque eu queria que ela sentisse a mesma indecisão que me atormentava. — Eu te desafio a atirar!

			Skade puxou a corda do arco, os olhos azuis cintilantes refletindo muitas coisas — indecisão não era uma delas.

			Minha boca ficou seca com a certeza repentina de que eu tinha provocado minha própria morte com toda aquela petulância. Mas então Skade abaixou a arma, que desapareceu, quando Harald resmungou para ela se controlar ou sofrer as consequências.

			Sem me preocupar se minha risada pareceria irracional, porque certamente era melhor do que chorar, falei:

			—  Todos vocês sacrificaram muitas coisas para me sequestrar, então acho que posso falar o que quiser e não vão poder fazer nada além de escutar! Não vão poder fazer nada além de tolerar minhas palavras. Vocês não me queriam? Agora sou todinha de vocês, então aproveitem, porra! Deliciem-se com os frutos do próprio trabalho!

			Skade partiu para cima de mim, balançando os punhos pequenos.

			Embora eu tivesse provocado esse destino, ela ainda me surpreendeu. Acertou meu rosto e me derrubou para trás. Minha cabeça bateu no mastro e vi estrelas enquanto as mãos de Skade buscavam minha garganta.

			—  Você precisa ser eliminada — gritou ela na minha cara. —  Você é uma praga, filha de Hel!

				Levantei a perna e dei uma joelhada em sua boceta. Skade me recompensou com um grito, mas não cedeu, mantendo os dedos implacáveis ao redor do meu pescoço.

			Então Bjorn a pegou pela cintura e a tirou de cima de mim, mas ela apenas transferiu sua ira para ele, e tudo mergulhou no caos.

			Escravizados recuaram quando os dois colidiram com eles. O drácar rangeu e virou de lado, mergulhando na ondulação de uma onda que quebrou em mim, pesada e inexorável. Tudo inclinava e rolava, meus olhos cheios de madeira e ondas e céu escuro.

			E então mãos me pegaram pelo pulso, a pele de Bjorn quente junto à minha enquanto ele me imobilizava contra o chão da embarcação.

			— Está tentando matar todos nós?

			— Estou! — gritei enquanto os outros brigavam com os remos. — É exatamente isso que estou tentando fazer!

			— Se você morrer, nunca vai conseguir as respostas que quer! — Ele me pressionou, segurando-me no lugar enquanto eu me debatia e tentava dar uma joelhada nas bolas dele. — Nunca vai saber a verdade!

			— Não me fale de verdade!

			Para evitar meus joelhos, Bjorn se forçou entre minhas pernas, quadris no vão de minha pelve em meio ao balanço do navio. Totalmente contra minha vontade, minha mente foi tomada por lembranças de nós na caverna, quando a felicidade parecia possível. Lembranças dos lábios dele nos meus, das mãos dele em meu corpo, de seu pau enterrado profundamente dentro de mim enquanto ele me reivindicava como sua. E meus desejos traiçoeiros surgiram desafiando medo e lógica, minha luxúria não se importando com o fato de o homem que ela queria ser meu inimigo.

			Apenas raiva tinha força para afastar o desejo, e eu a busquei dentro de mim ao mesmo tempo que libertava toda a crueldade nascida da dor que sentia no coração. Envolvendo a cintura de Bjorn com as pernas, eu me esfreguei nele, dizendo em tom de chacota:

			— É a verdade que vai te devolver isso?

			Ele segurou meus pulsos com mais força enquanto o drácar balançava violentamente, e afundei meus calcanhares em suas costas, sentindo-o pressionar o corpo contra o meu.

			— É a verdade que vai te devolver sua bela Freya para que possa fazer dela sua esposa?

			Levantando a cabeça, eu o beijei, pegando seu lábio inferior entre os dentes com tanta força que ele se afastou.

			— Para que possa se tornar um fazendeiro com ela? Ter filhas bonitas bem parecidas com a mãe? É a verdade que vai garantir que você envelheça nos braços dela?

				Joguei na cara dele o sonho que ele tinha me confessado naquela caverna, minha raiva saboreando o lampejo de dor que cruzou seu olhar porque eu queria que Bjorn ficasse tão magoado quanto eu estava.

			— Não existe verdade no mundo que me leve de volta a você porque você é um mentiroso. Um traidor. Um maldito covarde que não merece nem ver Valhalla!

			—  Você acha que sabe de tudo, Freya — disse ele. — Mas não sabe de nada.

			Cuspi em sua cara.

			— Eu sei que vou te odiar até meu último suspiro, Bjorn. E isso já é bastante coisa.

			— Pode me odiar o quanto quiser. — Ele soltou meus pulsos. — Mas seu último suspiro não vai ser hoje, Nascida do Fogo.

			Eu o vi voltar aos remos, juntando-se ao esforço para fazer o drácar atravessar a tempestade.

			— O Pai de Todos vê tudo o que foi e tudo o que as Nornas disseram que será. — Harald parou de remar e fixou os olhos cinza nos meus. — Saga é filha dele e conhecimento é o dom que ela tem. Outros adivinhos podem até ter respostas, mas Saga, ao que parece, está ligada ao seu destino. Pode ser que ele mostre a ela as verdades que você deseja tão desesperadamente. — Sem esperar por uma resposta, Harald se virou para a frente mais uma vez, os músculos saltando enquanto ele remava.

			Minha raiva foi desaparecendo aos poucos e a ausência dela me deixou vazia. Inclinando a cabeça para trás, olhei para o céu escuro e para as nuvens que espiralavam, raios dançando entre elas. O que eu não daria para ter meu destino determinado. Para que poderes maiores já tivessem decidido o curso de minha vida, de modo que tudo o que eu dissesse, tudo o que eu fizesse e tudo o que eu desejasse pudesse ser culpa deles.

			Mas as duas gotas de sangue divino em minhas veias, uma de Hlin e uma de Hel, significavam que eu era responsável por tudo o que deixasse em meu rastro. Fracassos e sucessos. Pesadelos e sonhos. Amor e ódio.

			O que eu desejava?

			Essa pergunta penetrou minha alma, porque eu precisava de uma resposta. Precisava de um propósito que me impulsionasse. Porque permanecer onde eu estava, da forma como estava, significaria me incinerar de dentro para fora.

			Eu desejo a verdade.

			Eu desejava ouvir dos lábios de Saga o futuro que ela tinha previsto, porque os filhos de Odin não mentiam. Desejava saber a história do que havia acontecido entre ela e Snorri. Desejava saber se Harald era tão vilão quanto fui criada para acreditar que ele era.

			Mas, acima de tudo, precisava saber quem eu era de verdade.

			Ficando de quatro, engatinhei até encontrar um lugar ao lado de um escravizado com braços cheios de tatuagens. Pegando o remo, apliquei força nele e olhei para a costa rochosa de Nordeland. Os ventos foram ficando mais brandos e os mares começaram a se acalmar, e se as Nornas estivessem olhando por nós, eu tinha certeza de que temiam pelo futuro que haviam criado.

			Porque eu era Freya Nascida do Fogo. Filha de Hlin. Filha de Hel.

			E teceria meu próprio destino.

			


		
			2

			Bjorn

			Um céu claro brilhava no alto enquanto empurrávamos o drácar para a praia. Todos os músculos do meu corpo doíam, e não senti culpa alguma por deixar os escravizados de Harald escoarem as embarcações ao caminhar sobre o terreno que era mais meu lar do que qualquer outro. Havíamos atracado em Stormnes, o amontoado de terra que se projetava do estreito, de onde dava para ver Skaland em um dia sem nuvens. A praia era pequena e rochosa, e depois dela havia montanhas cobertas com uma densa floresta, os cumes ainda brancos pela neve.

			Ajoelhando, peguei um punhado da areia granulada e apertei com força, saboreando a sensação de estar em Nordeland, mesmo que também amaldiçoasse o destino por ter me trazido de volta até ali.

			— O destino não te controla, Bjorn — disse Harald ao passar por mim na praia, parecendo, como acontecia com frequência, ler meus pensamentos. —  Você não tem destino determinado, o que significa que escolheu trilhar este caminho, mesmo que não soubesse aonde ele levaria.

			Nunca tinha me preocupado em pensar no poder que os Sem Destino possuíam de mudar o futuro, porque isso não podia ser provado. Não dava para saber se havia sido uma escolha que torcera os fios que as Nornas tinham tecido num padrão diferente do determinado ou se eu tomara as exatas decisões que elas haviam previsto. Tudo o que eu tinha feito nos últimos dias fora com o objetivo de libertar Freya daqueles que a matariam ou a usariam para alcançar os próprios objetivos, mas, ainda assim, tudo o que conseguira havia sido passar o controle dela de um rei para o outro.

			— Estamos aqui por sua causa, pai.

			Ele não fez mais do que me lançar um olhar compreensivo e então continuou a caminhar pela praia na direção das árvores.

			Compreensivo, porque não havia como negar que assim que meus planos de levar Freya embora se frustraram, assim que ela descobriu minha traição, eu havia tido esperança de que a verdade fosse levá-la a perdoar minhas mentiras. Esperança de que o vislumbre irresistível de um futuro que eu desejava tão desesperadamente pudesse ser meu mais uma vez assim que ela entendesse por que eu havia feito o que fiz. Esperanças de um homem com merda de doninha no lugar de cérebro porque não existia verdade no mundo que fosse acalmar a raiva fervilhante que queimava no coração de Freya.

				Ela não é mais sua, sussurrou a lógica, mesmo que meu coração ganancioso gritasse que Freya seria minha até o fim dos dias.

			Jogando fora o punhado de areia, levantei e segui Harald até as árvores. O ar estava mais frio do que em Skaland, o fedor de alga marinha podre misturado com o aroma fresco do pinho, o chão coberto de musgo esponjoso sob minhas botas. O vento sacudia os ramos, o bosque vivo com o canto de pássaros e pequenas criaturas correndo. Um lugar selvagem. Embora os verões fossem amenos, poucos tinham coragem para sobreviver à crueldade dos invernos de Nordeland.

			O homem que tinha sido um pai para mim durante a maior parte da minha vida encontrou uma pedra da qual gostou e se sentou. Tirando as botas, Harald sacudiu areia delas e depois as jogou para o lado. Enquanto eu observava em silêncio, ele tirou a túnica e torceu água do mar do tecido ensopado. A pele pálida dele estava levemente azulada devido ao frio. Estava mais magro do que eu me lembrava, com sinais da idade aparentes nas rugas ao redor dos olhos e nos fios grisalhos entremeados aos cabelos castanhos dourados. Apenas um homem, embora por vezes eu tivesse me esquecido disso durante meu tempo em Skaland, pois Snorri sempre o pintava como uma criatura capaz de vilania sobrenatural.

			Em Nordeland, Harald era um salvador. Um libertador e defensor dos fracos e oprimidos. Eu tinha visto com meus próprios olhos as boas ações dele. E lhe devia minha vida, assim como vários daqueles que o serviam. Ainda assim, ele era tão herói quanto vilão. Um mero homem, e não existe um sequer que faça apenas escolhas altruístas, muito menos se tiver saído de um pequeno povoado e se tornado rei.

			— Está falando feito skalandês de novo. — Harald suspirou e torceu mais uma vez o tecido da túnica que usava, gotas de água caindo sobre o musgo. — Isso me lembra de quando Saga fugiu para Nordeland com você, delirando devido à dor das queimaduras. Você era só um menino e ainda assim nunca se lamentou, apenas jurou vingança contra Snorri pelo que ele havia feito. Você e eu teríamos cruzado o estreito juntos e o colocado no túmulo, não fosse por sua mãe nos impedindo. Eu queria ver Snorri morto mais do que qualquer outra coisa, e ainda assim Saga suplicou que eu não fizesse nada. Sempre fui escravo dos desejos dela, mas queria ter sido mais firme.

			— Eu me lembro. — Ouvi aquela marca de Skaland na minha forma de falar, mas era incapaz de perder o sotaque sem certo esforço. Tinha adotado essa estratégia para tentar me misturar melhor em Halsar, para encorajar os skalandeses a se esquecerem de que eu tinha ficado fora por tantos anos, mas não havia funcionado. Seria um forasteiro para sempre. Um nordelandês para sempre.

			Principalmente em meu coração.

			Vestindo os trajes molhados, Harald enfim me encarou. Sua atenção pesava sobre mim como sempre.

			—  Agora que finalmente estamos sozinhos, pode me dizer por quê?

				Por quê?

			Uma pergunta que não precisava de esclarecimento, e soltei o ar devagar antes de dizer:

			— Importa mesmo?

			Harald brincou com a argola de ouro que prendia sua barba, depois balançou a cabeça.

			— Se importa? É claro que importa saber por que você escolheu destruir os planos de uma vida inteira. Tudo o que eu fiz foi a pedido de sua mãe, a seu pedido, e ainda assim você parece satisfeito em cuspir na minha cara que fizemos as coisas como você queria. Os planos que estávamos executando eram seus, Bjorn, não meus, e mesmo assim você me trata como inimigo.

			—  Você não é meu inimigo, pai. Mas as coisas mudam.

			—  Ah, sim. As coisas. — Harald fez uma careta. — Coisas tipo a dama do escudo se revelando uma mulher de beleza incomparável? É muito mais fácil matar pessoas feias, não é? Se Freya tivesse cara de bunda de cavalo, não tenho dúvidas de que você teria feito a vontade de sua mãe sem hesitar, mas olha só no que deu. Snorri vivo. Freya viva. A ameaça contra Nordeland tão real quanto antes porque nossos destinos são imutáveis. Tudo por causa de um rostinho bonito.

			—  A aparência dela não teve nada a ver com isso. — Era mentira, porque eu me lembrava da primeira vez em que coloquei os olhos em Freya. Como a luz do sol havia iluminado a raiva em seu rosto enquanto ela resgatava um peixe atrás do outro depois do ataque de fúria de Vragi, tudo na postura dela gritando desobediência. Bonita, sim, mas a ferocidade era o que havia me levado a atravessar o fiorde para falar com ela. Usando um vestido simples, sem nenhuma arma além das palavras, Freya tinha sido mais brutal do que qualquer guerreiro que eu já havia encontrado no campo de batalha. — Matá-la me pareceu errado — murmurei, incapaz de explicar meus motivos de uma forma que não resultasse em zombaria. — Por que ela deveria morrer pelos crimes de Snorri?

			— Porque sua mãe disse que essa era a única forma de salvar milhares de vidas — respondeu Harald. — Embora não entendesse o que tornava Freya tão perigosa, Saga sabia que a garota tinha o poder de trazer destruição para Nordeland e Skaland. Snorri é o vilão, mas a dama do escudo é sua arma, e matá-la acabaria com as habilidades dele de provocar qualquer dano real. Saga te incumbiu dessa tarefa porque você, por ser uma pessoa sem destino determinado, tinha a capacidade de mudar o futuro que o Pai de Todos havia mostrado a ela. Ainda assim, mesmo recebendo a oportunidade de mão beijada, você hesitou. Porque pareceu errado. — Ele curvou os lábios de desgosto. — Ou talvez tenha sido porque você estava pensando mais com o pau do que com a cabeça.

			— Minha mãe concordou que o plano precisava mudar — retruquei. — Quando falei com ela em Fjalltindr, ela concordou que Freya poderia trilhar um caminho diferente se a libertássemos de Snorri. Minha mãe não é tão sedenta de sangue a ponto de desejar a morte de uma mulher inocente quando existe outra solução óbvia.

			Harald suspirou.

			— Saga não concordou com você, Bjorn, ela apenas entendeu que você estava apaixonado por Freya e não seria convencido a feri-la. Ela de fato me pediu que fizesse isso por você, mas o que ouvi foi a súplica de uma mãe, e não a estratégia de uma vidente. Não passo de um homem mortal e não tenho o poder de mudar o futuro estabelecido pelas Nornas, o que significa que estava destinado a fracassar.

			Ele lançou um olhar de soslaio em minha direção que sugeria o conhecimento de que eu desempenharia um papel ao frustrar a tentativa dele. Contra a minha vontade, a visão de Freya nua até a cintura preencheu minha mente, a cabeça coroada por chifres e inclinada para trás enquanto eu a saboreava pela primeira vez. Pisquei, vencendo a visão, porque a mesma ameaça da qual a protegi naquele momento se apresentava agora.

			— Minha mãe ainda quer Freya morta, então? Ainda acredita que essa é a única forma de mudar o futuro? — Porque a última coisa que eu queria fazer era levar Freya para o centro de Nordeland se minha mãe estivesse fazendo de tudo para matá-la.

			Pela milésima vez na vida, gritei em silêncio: por que não posso só matar Snorri e acabar com isso?

			Já que minha mãe, havia muito, tinha sido inflexível sobre o fato de que matar Snorri não era uma opção, recusando-se a ouvir qualquer argumento contrário.

			— Não sei o que Saga pensa agora sobre o assunto, ou se o Pai de Todos lhe concedeu mais visões do futuro. — Harald apoiou os cotovelos nos joelhos. — Não a vejo há muitas semanas, pois ela voltou para a cabana em que mora depois que deixou Fjalltindr. Estar perto de tantas almas a exauriu.

			O que não era surpresa, pois minha mãe estava sempre desesperada por isolamento, o peso de ver futuros frequentemente trágicos sendo mais do que seu coração podia suportar. Quase caí, chocado, quando a vi pela primeira vez em Fjalltindr, mas isso não me impediu de dar uma fugida mais tarde para ouvir um conselho dela.

			Por entre as árvores, vi homens correndo pela praia. Carregavam escudos pintados com as listras azuis de Nordeland junto com o símbolo de seu jarl. Guerreiros da esquadra de Harald que haviam chegado à costa antes de nós. O que significava que aquele breve momento que eu estava tendo para descobrir os planos de meu pai sem outros escutarem estava chegando ao fim.

			— O que pretende fazer com Freya? — Uma pergunta direta que precisava de uma resposta. Harald havia buscado a morte de Freya fazia um longo tempo, mas isso tinha mudado quando a vira usar a magia de Hel. Fora impossível não notar o fascínio no olhar dele ao saber o que ela era capaz de fazer. Eu suspeitava de que ele tivesse esperanças de que ela se juntasse ao grupo dos Sem Destino que ele usava para defender as costas de Nordeland. Meu pai não desperdiçaria uma arma tão poderosa quanto Freya, a menos que não tivesse outra opção.

			Ou a menos que minha mãe ordenasse que ele fizesse isso, o que era um grande risco.

			— Ela é perigosa. — Os olhos de Harald passaram dos guerreiros que se aproximavam para Freya, que estava à beira d’água sob o olhar atento de Tora. —  Tem não apenas o poder de matar, mas de mandar almas para sua mãe divina em Helheim. Guerreiros que riem da cara da morte vão fugir de Freya, pois ela tem o poder de lhes negar Valhalla. Mas sabe que não é isso que mais me aterroriza nela. — Ele ficou em silêncio por um longo momento antes de acrescentar: — É a raiva que ela sente.

			Como se ouvisse nossas palavras, Freya girou o corpo, e mesmo do outro lado da faixa de areia e entre as árvores, não havia como confundir o brilho vermelho de seu olhar. Os cabelos loiros, de coloração clara, caíam soltos até a cintura, emaranhados e opacos devido à água do mar e ao vento. Não fosse pelo fato de ela ter pernas em vez de um rabo de peixe, eu a compararia com uma havfrue, que diziam atrair marinheiros descuidados para a morte. Embora, na verdade, mesmo desarmada como estava, Freya fosse muito mais perigosa.

			—  A raiva dela é metade do motivo para eu ter tentado capturá-la e fugir. Não me dei conta de que era influência de Hel, mas eu a vi mudar conforme Snorri a usava em sua jornada para se tornar rei. Eu a vi se transformar no monstro que minha mãe temia e quis protegê-la disso. Eu…

			— Quis mudar o destino dela?

			Fiz que sim com a cabeça devagar.

			— Parece bobagem agora, dado que é Hel que a faz se sentir assim, e não Snorri. Fugir não teria mudado nada.

			Harald caiu na gargalhada e fiz cara feia para ele.

			—  Ah, o que eu não daria para ser jovem e idiota de novo — disse ele, finalmente, secando os olhos. — Não se esqueça de suas histórias, Bjorn, ou vou fazer você se sentar com Steinunn e pedir para ela te ensinar igual faz com as criancinhas. Hel é a deusa da morte e senhora de Helheim, mas não é nenhuma vilã que provoca destruição. Ela é… ambiciosa, por falta de uma palavra melhor. Ela quer. O que faz eu ficar me perguntando o que Freya quer. Faz com que eu me pergunte o que foi negado a ela para a raiva queimar com tanta intensidade em seu coração a ponto de os olhos dela se transformarem em chamas. Não culpe Hel, pois a raiva que você vê é de Freya e apenas dela.

			Eu podia pensar em inúmeros motivos para Freya estar zangada — sabia que eu com certeza era um deles —, mas ainda assim meus instintos me diziam que eu não era capaz nem de começar a compreender por que a ira dela era tão poderosa.

			— Descubra o que Freya quer — disse Harald. — Essa é a chave para acalmá-la e, ao fazer isso, mudar o destino obscuro que sua mãe previu.

			Franzi a testa diante da escolha de palavras. Acalmá-la. Era muito parecido com mudá-la, e não havia nada em Freya que eu desejasse mudar. Ainda assim, tudo o que falei foi:

			— Ela quer saber a verdade.

			— Então leve-a até Saga para que ela possa saber de tudo. — Meu pai segurou meu ombro. — Eu te perdoo, Bjorn. Eu te perdoo porque compreendo que agiu por amor a Freya, e não por más intenções em relação a mim ou a Nordeland. Só os deuses sabem como eu também fiz escolhas questionáveis pelo bem da sua mãe, então não estou em posição de julgar você. As mulheres usam a beleza como arma, e nenhuma é mais bela do que Saga.

			Olhei para o céu.

			— Não quero ouvir essa sua poesia apaixonada sobre minha mãe. Há coisas na vida que prefiro não saber, e essa é uma delas.

			Harald riu, mas então seu olhar ficou mais aguçado.

			—  Você se lembra da visão que sua mãe teve sobre Freya depois que vocês vieram para Nordeland?

			Como se algum dia eu fosse me esquecer da vez em que minha mãe caíra de joelhos diante de mim, revirando os olhos. Uma voz que não era a dela sussurrando através de seus lábios que a dama do escudo teria o poder de unir Skaland, mas que milhares morreriam em seu rastro. Que a dama do escudo caminharia sobre a terra como uma praga, colocando amigo contra amigo, irmão contra irmão, e que todos a temeriam.

			—  Você sabe que eu me lembro.

			Harald acenou devagar com a cabeça.

			— Por muito tempo, o propósito da sua vida foi não apenas negar a Snorri o destino que sua mãe previu, mas também evitar o preço sangrento que o domínio dele teria sobre nossas terras se tivesse a dama do escudo como arma. Você acreditou que sequestrar Freya evitaria aquele futuro obscuro, mas acho que está claro que ela não pode fugir do destino que Saga prenunciou. Ela precisa combatê-lo. A questão que você deve se perguntar é se está disposto a combater ao lado dela.

			Eu não tinha dúvidas quanto a isso. Estaria ao lado de Freya até os portões de Valhalla e além.

			Embora não tenha respondido nada, Harald acenou de leve em aprovação.

			— Seu caminho, então, é o mesmo de sempre, Bjorn: evitar que Snorri controle Skaland. Negar a ele o poder de destruição. Como vai fazer para conseguir isso da melhor forma, eu não sei. Só podemos esperar que sua mãe tenha respostas.

				— Se ela alegar que a morte de Freya é a única opção, o que vamos fazer? — perguntei, porque ele não tinha respondido da primeira vez.

			O vento uivava pela floresta, o som me assombrando e me enchendo de maus presságios enquanto os olhos cinza-claros de Harald procuravam os meus. Foi então que ele disse:

			—  Vamos rezar para que não chegue a isso.

			Os guerreiros que se aproximavam haviam sido interceptados por Skade, e ela agora os guiava em nossa direção. Nós tínhamos sido criados por Harald como irmãos, mas ainda assim Skade e eu sempre tivemos nossas diferenças. A mãe dela a havia abandonado, e a amargura que Skade sentia por esse motivo a tinha feito se voltar contra todas as mulheres, principalmente aquelas que ela percebia como fracas. Tinha aterrorizado as criadas sem dó nem piedade até Harald a punir por isso, o que só a fez ficar mais esperta em suas perseguições. Eu nunca tinha visto Skade chegar ao ponto de matar uma mulher por fraqueza até vê-la assassinar a mãe de Freya, mas, em retrospecto, eu devia ter previsto que era o que faria. Kelda tinha incorporado tudo o que ela odiava.

			Skade olhou feio para mim como se estivesse lendo meus pensamentos, mas eu a ignorei quando um dos guerreiros falou:

			— Meu rei. — E fez uma reverência. — Estamos aliviados por ver que está bem. Quando o céu ficou escuro em nosso rastro e seu drácar não chegou à costa com a esquadra, tememos o pior.

			Harald o dispensou com um gesto.

			— Foi só um tempo ruim.

			Eu zombei:

			— Diz o homem que ainda está fedendo a vômito.

			— Há uma diferença entre desconforto e perigo — respondeu Harald. —  A dama do escudo nunca correu o risco de ser perdida para uma onda traiçoeira, e me apeguei a esse fato. Todas as nossas outras embarcações já chegaram?

			— Sim, meu rei. — O guerreiro ajustou o escudo pendurado nas costas. —  A maioria retornou aos próprios lares, conforme ordenou. O resto se aventurou até a foz do Rimstrom, mas resolvemos esperar para garantir que o senhor retornaria em segurança.

			— Sim, sim — interrompeu Skade, e foi até o grupo de guerreiros, puxando um homem pequeno para a frente. Reconheci Guthrum de imediato. Magro feito uma lança, de cabelos castanhos emaranhados e uma barba malcuidada, Guthrum preferia viver em meio à natureza, o mais longe possível de pessoas. Não havia mudado nada nos anos em que ficamos separados, mas o falcão empoleirado em seu ombro era novo.

			— Meu rei. — Guthrum se curvou, o falcão agitando as penas e depois imitando o gesto. —  Trago notícias terríveis. Ou melhor, Kaja traz.

			— Onde está sua raposa? — perguntei, porque uma pequena raposa vermelha costumava ser o animal familiar dele quando parti, e raposas não eram capazes de cruzar a porra de um mar.

			Os olhos castanhos de Guthrum encontraram os meus.

			— Lobos. Dois invernos atrás. Resgatei Kaja quando era recém-emplumada e Jord achou por bem conectar nossas mentes.

			Meu estômago afundou, porque aquilo significava que havia quase dois anos que Harald tinha um espião nos céus de Skaland. Guthrum era filho de Jord, o que significava que ele era capaz de conversar por telepatia com seu animal familiar. Pior ainda, era capaz de ver através dos olhos do animal, e Guthrum era um homem extremamente leal. Teria repassado cada uma de suas descobertas a Harald.

			— O que Kaja viu? — perguntou Harald. — Ela estava de olho em Snorri?

			Guthrum engoliu em seco, os olhos voando na minha direção e depois se voltando para trás, para onde Freya estava com Tora, ambas observando.

			— Os skalandeses procuraram na base da cachoeira pelos corpos deles assim que vocês partiram — disse ele. —  Também procuraram no próprio rio Torne e barcos de pesca agora estão vasculhando a costa. Snorri está convencido de que a dama do escudo e Bjorn ainda estão vivos e estabeleceu uma recompensa para qualquer um que tenha informações sobre seu paradeiro.

			Tensionei a mandíbula quando me lembrei de que tinha certeza absoluta de que todos acreditariam que Freya e eu estávamos mortos, os corpos desaparecidos na agitação infinita da cachoeira. Agora parecia a mais pura forma de idiotice, e fechei as mãos em punhos com raiva de mim mesmo por não termos enganado ninguém. 

			Harald alisou a barba, não parecendo surpreso nem preocupado.

			— Ele suspeita de que Freya e Bjorn estejam conosco em Nordeland?

			Guthrum fez que sim de leve com a cabeça.

			— Ele acredita que você recuou muito fácil. Que os encontrou logo depois que eles pularam na cachoeira. Comentou com Ylva que se você os tivesse encontrado mortos, teria gritado isso aos quatro ventos, então supõe que devem estar vivos.

			— Snorri, meu velho amigo, você não é bobo — disse Harald baixinho, mas depois balançou a cabeça. — Era inevitável que ele descobrisse que você e Freya estão vivos, Bjorn. Pessoas demais viram o rosto de vocês, e por mais que eu deseje que todos os meus guerreiros sejam leais a mim, basta um ser tentado pelas possibilidades de riqueza para a emboscada estar armada. Precisamos avançar para o interior, para a segurança de Hrafnheim.

				Meu coração acelerou à menção da fortaleza onde eu fora criado. Meu lar, pois minha mãe havia insistido que eu permanecesse com Harald para poder receber treinamento de guerreiro. Meus amigos estavam lá, assim como a família com a qual eu havia forjado laços mais fortes do que os de sangue.

			A voz de Freya me arrancou de meus pensamentos.

			— Eu não concordei em ir para Hrafnheim, apenas em ver Saga, que Tora disse residir em outro lugar. — Ela tinha se aproximado em silêncio. Tora estava atrás dela, uma das mãos repousando no cabo da espada. Minha irmã e amiga. Ou pelo menos tinha sido minha irmã e amiga um dia. Muita coisa havia mudado.

			— Precisamos passar por Hrafnheim para chegar à cabana de Saga — respondeu Harald. —  Vão precisar de cavalos e suprimentos, e tudo isso pode ser encontrado na cidade.

			—  A cidade que é sua fortaleza. — Freya cruzou os braços. Tão bela e feroz que meu peito chegou a doer, e nenhuma parte desse sentimento diminuiu quando ela lançou um olhar mortal na minha direção. —  Acha que vou entrar voluntariamente na sua fortaleza? — perguntou. —  Até mesmo nas pequenas vilas de pescadores em Skaland ouvimos falar de Hrafnheim, e o que mais ficamos sabendo é que ninguém que não é nordelandês jamais viu o interior dela e saiu vivo para contar a história. Quem me garante que você não pretende me trancar em uma prisão pelo resto da vida?

			Harald não era o tipo de homem que trancava pessoas em prisões. Preferia outras formas de punição, e meus olhos foram parar nos escravizados dele — os Inomináveis — que estavam todos ajoelhados na areia vestindo capuz preto.

			—  Te dou a minha palavra de que não tenho qualquer intenção de trancar você em uma prisão. — Harald ajustou as lâminas que trazia na cintura. — Eu nem tenho prisão em Hrafnheim.

			Freya bufou pelo nariz.

			— Sua palavra vale menos para mim do que um penico mijado. Não vou até Hrafnheim. Se me indicar um guia, eu me viro para chegar até Saga. — Ela me encarou novamente. — Um guia que não seja Bjorn.

			O fato de aquelas palavras serem esperadas não aliviou a dor pungente ao me atingirem.

			— Eu não me ofereci. — Peguei um pedaço de alga na manga da camisa que vestia e o joguei de lado. —  Vá andando, se quiser, Nascida do Fogo. Eu devo subir o rio Rimstrom de barco até Hrafnheim, escolher um cavalo veloz e chegar à cabana de minha mãe quinze dias antes de você. Vou garantir que haja um copo de hidromel esperando, pois com certeza você vai chegar com sede da longa jornada.

			Freya não disse nada, mas o chão tremeu, assustando a todos. Eu só a encarei.

			—  Vá em frente — falei. — Me condene a Helheim. Peça para sua mãe divina tirar meu lugar em Valhalla. Não funcionou da última vez, mas talvez agora funcione.

			— O Pai de Todos vai me agradecer por poupá-lo de ter que ouvir sua voz — disparou ela em resposta. — Punição de verdade para você seria te colocar sozinho em um lugar onde você só teria a si mesmo para perturbar.

			Harald suspirou e massageou as têmporas.

			— Me diga onde é esse lugar, pois ele parece mais tranquilo do que ficar aqui nesse fogo cruzado. Freya, a escolha é sua. De barco ou a pé.

			A mandíbula dela se mexeu de um lado para o outro, mas por trás da teimosia havia um rastro de medo. Freya estava sozinha em uma nação inimiga de sua terra natal, e a culpa devorava minhas entranhas por tê-la alfinetado.

			— Ninguém vai te impedir de ir atrás da minha mãe para encontrar as verdades que está procurando — eu disse a ela. —  Você tem minha palavra.

			O vermelho de seus olhos parecia ferver quando ela rebateu:

			— Foda-se a sua palavra, Bjorn. Ela vale ainda menos do que a de seu rei.

			Virando o corpo, ela caminhou na direção do drácar com Tora em seu encalço.

			Harald suspirou e em seguida dispensou os guerreiros antes de dar a Skade a ordem de preparo para levantar âncoras. Depois ele se virou na minha direção e tirou uma braçadeira do bolso. O aro de metal me era profundamente familiar, pois tinha sido dado por ele a mim havia muito tempo, e depois eu o havia devolvido para que ficasse em segurança quando fui para Skaland procurar pela dama do escudo e por vingança.

			— Freya é a chave para Snorri conquistar seu destino como rei — disse Harald. — Ele não vai abrir mão dela sem lutar, e no momento em que tiver certeza de que ela está aqui, virá atrás. Vai entrar em guerra contra Nordeland para consegui-la de volta. Sei que você está disposto a morrer para defendê-la, mas será que ainda está disposto, também, a lutar para defender sua terra? Você ainda é nordelandês, meu filho?

			Peguei a braçadeira de prata, o metal frio contra minha palma, me lembrando do quanto havia significado quando ele me presenteara. Quando me nomeara defensor do povo que me recebera e me tratara com gentileza quando parecia que eu havia perdido tudo.

			— Sou nordelandês para sempre. — Coloquei a braçadeira no lugar que sempre a usara, acima do cotovelo. — É bom voltar para casa, pai. 

			


		
			3

			Freya

			Não havia qualquer parte de mim que quisesse voltar a entrar naquele drácar com os nordelandeses, pois debaixo da raiva que eu sentia circulava também uma corrente de medo que me enjoava. O que tinha me dado forças para ir embora de Skaland com Bjorn fora a crença de que Snorri aceitaria que eu estava morta. Que não puniria meu irmão nem Ingrid, e que o que restava de minha família poderia tocar a vida. Mas o relato que eu escutara indicava que Snorri não tinha desistido de mim, o que significava que Geir, Ingrid e o filho que estavam gestando permaneciam em risco. Embora minha relação com meu irmão tivesse azedado, eu ficava nauseada só de pensar que o filho inocente dele talvez saísse prejudicado dessa história.

			E também, de maneira egoísta, eu temia por mim.

			Os homens e as mulheres no barco, assim como aqueles que tinham viajado nas outras duas embarcações, eram os invasores que cresci temendo. Toda criança criada na costa de Skaland sabia que devia ter medo da visão de um drácar de velas com listras azuis. Que, ao avistar um estandarte com um lobo branco, devia se esconder na floresta com os mais velhos enquanto os adultos tentavam combater a investida de guerreiros experientes para levar tudo de valor, a vida humana acima de tudo. Meu tio tinha morrido em uma invasão quando eu era menina, e minha tia havia sido levada para ser escravizada, e nunca mais tivemos notícias dela. Memórias distantes, mas nunca esquecidas, e eu não tinha qualquer ilusão de que as pessoas que me cercavam naquele momento eram menos perigosas. Principalmente com o lobo branco que tremulava com a brisa sobre nossas cabeças.

			Você está longe de ser indefesa, sussurrei em voz baixa. A distância cautelosa que os nordelandeses mantinham de mim era reconfortante e aterrorizante em igual medida, porque me temiam como se eu fosse um monstro. Eu estava ouvindo quando conversaram, aos sussurros, sobre o que eu fizera com os guerreiros de Harald quando me encontraram com Bjorn. Como a magia que eu havia recebido de Hel arrastou as almas deles para fora dos corpos e os lançou lá para baixo, para Helheim, negando-lhes para sempre os salões de Valhalla. Esses mesmos sussurros tinham dito que apenas os Sem Destino podiam se defender de mim e que a vida de Harald havia sido poupada apenas porque os outros deuses tinham interferido para proteger o adorado rei de Nordeland. O que, até onde eu sabia, era verdade mesmo, pois a magia de Hel não havia nem chegado a encostar nele.

				Estavam morrendo de medo de mim, e eu não podia culpá-los por isso, pois eu mesma estava assustada comigo. Nunca entendi como o futuro catastrófico que Saga havia previsto era possível, quando a magia de Hlin não fazia nada além de proteger, mas tinha ficado claro como eu me tornaria a praga que ela profetizou. Como era possível que, em um ataque de raiva, eu fosse capaz de matar dezenas, centenas, talvez milhares, e aprisionar as almas de todos no reino de Hel? Helheim não era nenhum lugar de horror, mas ser mandado para lá negava aos guerreiros a chance de se sentarem à mesa do Pai de Todos e de lutarem na última batalha, a promessa que lhes dava a coragem para enfrentar a morte.

			Ninguém devia ter tamanho poder, muito menos eu, e jurei em silêncio que não usaria essa magia novamente.

			Eu não seria aquele monstro. Eu me recusava.

			Você está a caminho de descobrir a verdade sobre quem é, pensei comigo mesma. Com a verdade, a jornada a seguir ficará mais clara.

			Por outro lado, talvez eu estivesse velejando na direção de minha futura prisão. Mas era um risco que precisava correr.

			Apertando o manto de lã com mais força ao redor do corpo, olhei para Bjorn, sentado ao lado de Harald. Os cabelos escuros dele estavam presos em um nó, as tatuagens nas laterais da cabeça levemente obscurecidas por vários dias longe de uma navalha. A barba por fazer também preenchia seu rosto, embora não tivesse crescido tanto a ponto de esconder a linha elegante de sua mandíbula e as maçãs do rosto. Harald disse algo a ele, e quando Bjorn respondeu, a luz do sol iluminou o verde de seus olhos, mas também os círculos escuros debaixo deles.

			Ninguém vai te impedir de ir atrás da minha mãe para encontrar as verdades que está procurando, a voz de Bjorn repetiu em minha mente. Você tem minha palavra.

			Ele parecera genuíno, mas não consegui não pensar no fato de que eu também o tinha achado honesto quando na verdade ele estava mentindo sem parar.

			A braçadeira prateada e torcida que ele agora usava acima do cotovelo brilhava à luz do sol, e eu sabia que tinha sido um presente de Harald. Um símbolo de família e lealdade. Meu irmão, Geir, usava uma parecida dada por Snorri quando ele se juntara ao bando de guerra dele, e meu pai também tinha uma. Todos os guerreiros de Snorri as usavam, e embora eu tivesse notado que Bjorn não usava uma, não tinha deduzido nada a respeito. Havia sido inocente a ponto de acreditar que era resultado da inclinação dele por tirar a camisa em qualquer mínima oportunidade que tinha, e não uma pequena demonstração de desobediência ao homem que aparentemente tinha jurado destruir.

			Sem a minha permissão, a lembrança de nossa escalada pelos túneis infestados de draugs de Fjalltindr preencheu minha mente. O momento em que descansamos juntos, o calor do machado e dos braços dele afastando o frio da montanha. Tínhamos falado de Nordeland, de como as pessoas o haviam tratado, e eu tinha perguntado como ele se sentia a respeito da ideia de Snorri entrar em guerra contra eles. Não importa como me sinto em relação ao povo, é preciso se vingar daquele que feriu minha mãe, tinha dito ele. Jurei tirar tudo dele, e qualquer um que ficar no meu caminho não passa de dano colateral em uma guerra.

			Bjorn havia falado a verdade, e eu só tinha prestado atenção no que queria ouvir. Que Harald era inimigo dele. Que Nordeland era inimiga dele. Ylva estava certa em suas acusações, e não foi difícil me lembrar de como desconsiderei a animosidade dela em relação a ele achando ser ciúmes em nome de Leif. Como eu estava errada.

			Independentemente de sangue, Bjorn era nordelandês da cabeça aos pés, o que fazia dele meu inimigo.

			Fechei minhas mãos em punho e virei a cabeça para não ter mais que olhar para ele. O que infelizmente colocou Tora em minha linha de visão.

			A filha de Thor era uma cabeça inteira mais alta do que eu e tinha ombros mais largos. Mostrava maestria com qualquer arma que escolhesse, mas o que a tornava perigosa era o raio que podia invocar com as mãos. Raio esse que quase tinha me matado, mas em vez disso tirara a vida de Bodil. O rosto dela estava coberto por queimaduras de quando rebati seu poder com meu escudo no portão de Grindill. Ainda estavam vermelhas, embora muito tempo já tivesse se passado, e notei que ela usava os longos cabelos loiros para cobri-las.

			— Harald não tem curandeiro, por acaso? — perguntei.

			—  Volund é filho de Eir. —  Tora apontou com o queixo na direção de um dos drácares que velejavam em nossa escolta. —  Aquele velho gordo de túnica verde.

			Apertei os olhos para ver a outra embarcação, finalmente enxergando um homem mais velho de bochechas rosadas que correspondia à descrição dada por ela. Ele parecia meio adormecido, a cabeça apoiada em uma das mãos enquanto o barco deslizava sobre as ondas.

			— Então por que ele não te curou?

			— Isso me foi negado. —  A voz de Tora estava inexpressiva, mas não deixei de notar que ela ergueu a mão para tocar os ferimentos, que pareciam doloridos e com certeza deixariam cicatrizes.

			A maior parte do que eu sabia sobre os poderes dos filhos de Eir vinha de Liv, a curandeira que tinha tratado da minha mão depois que eu havia sido queimada pelo machado de Bjorn. Ela me dissera que Eir era instável com sua magia, curando alguns ferimentos de modo que parecessem nunca ter acontecido, e outros, como minha mão, como se o tempo e a natureza tivessem seguido seu curso. Alguns, Eir não curava de jeito nenhum, que aliás foi o que vi acontecer depois que Gnut atacou Halsar e muitos dos feridos sucumbiram, apesar das tentativas de Liv de ajudar com sua magia. Ela fora uma mulher boa, e talvez até tivéssemos virado amigas se ela não tivesse sido assassinada quando Gnut retornou para terminar o ataque. Então me ocorreu que Tora pudesse ter ajudado Gnut naquela batalha também, por isso falei:

			— Uma punição adequada. Você matou minha amiga e muitos outros além dela.

			Tora segurou minha mão direita e a ergueu para que as cicatrizes fossem iluminadas pelo sol.

			—  Talvez Eir tenha visto seu futuro e achado que você também merecia ser punida. E eu não estava mirando em Bodil, estava mirando em você. Aquele erro foi um dos maiores da minha vida.

			Puxei o pulso de volta.

			— Conheci Bodil quando era bem jovem e meu tio estava tentando negociar com o clã dela — disse Tora. — Ela era uma guerreira corajosa, com mais reputação do que qualquer mulher viva, e falei que queria ser como ela. — Então respirou fundo. — Eu me lembro bem de Bodil levantando o pé para coçá-lo e logo em seguida sorrir e dizer: “Ah, não quer, não”.

			Senti um vazio no peito.

			— O pé dela coçava quando alguém dizia uma inverdade. Você não queria ser guerreira.

			— Naquela época, não.

			— O que mudou? — Olhei nos olhos castanhos de Tora. Estavam fundos, com um pesar antigo.

			Antes que ela pudesse responder, Harald colocou a mão em seu ombro.

			— O tio dela era um homem ruim que fazia coisas ruins. Mas já morreu faz muito tempo, não é, Tora?

			— Sim, meu rei — disse a filha de Thor, calmamente. —  Você o executou.

			— E você decidiu se juntar a mim desde então. — Harald deu um tapinha no ombro dela. — Uma filha de meu coração, senão de meu sangue, e uma guerreira que poucos teriam coragem de enfrentar. Você é uma figura rara, Freya.

			Minha pele pinicou, as palavras dele me incomodando, embora eu não conseguisse explicar o motivo.

			— Fumaça!

			Skade falou alto e todos no drácar olharam na direção apontada pela caçadora. Fracas no início, pouco mais que filetes, mas as plumas rapidamente cresceram e se transformaram em grandes colunas pretas.

			Invasores.

			— Os skalandeses vieram! — gritou alguém em um dos outros barcos. — Snorri deve ter vindo recuperar seu prêmio!

			Meu coração pulou uma batida e eu fiquei em pé. Como ele podia ter chegado ali tão rápido? Como aquilo era possível?

			A ave que eu tinha visto empoleirada no ombro de um homem mais cedo desceu do céu, gritando enquanto circundava seu mestre, que estava na outra embarcação. 

				— Não são skalandeses! São islundeses! — berrou ele.

			Minhas mãos ficaram úmidas à mera menção da nação insular, pois eles ocasionalmente atacavam a costa de Skaland. Quando isso acontecia, não sobrava ninguém vivo. Ainda assim, todos os nordelandeses dos três barcos agora estavam em pé e gritavam de fúria, não de medo.

			— Parece que os islundeses notaram nossa ausência e tiraram vantagem — disse Skade. — Nossos vilarejos foram deixados sem defesa.

			A mandíbula de Harald ficou tensa e ele se voltou para as colunas de fumaça.

			— Devem pagar o preço, porque o lobo branco está aqui agora. — Então ele vociferou: — Preparem as armas, meus amigos, pois estamos velejando para nos banhar em sangue de Islund! 
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			Freya

			A fumaça parecera distante. No entanto, conforme flutuamos pelo litoral rochoso e por florestas verdejantes, parecia apenas uma questão de segundos até que os barcos pintados de preto e amarelo aparecessem. Islundeses, não restava dúvida. Três drácares foram arrastados para a praia com alguns guerreiros montando guarda. E embora tivéssemos o mesmo número de embarcações, os nordelandeses estavam em desvantagem porque todos os guerreiros que normalmente velejariam no barco de Harald estavam em Helheim, graças a mim. Os únicos em nosso drácar eram Bjorn, Tora e Skade.

			E eu.

			Pelos lampejos de raio que vinham do vilarejo, os islundeses tinham seus próprios Sem Destino.

			Bjorn passou por mim e foi até a proa do drácar, fazendo nossos cotovelos se esbarrarem no processo. Eu me virei de lado para abrir espaço entre nós, odiando como meu corpo parecia se aproximar do dele contra minha vontade. Se Bjorn notou, não esboçou nenhuma reação, pois estava concentrado em Tora.

			—  Você jurou matar Arkyn antes de eu partir para Skaland, Tora — disse Bjorn, o machado já em chamas na mão. — Mas, pelo show de luzes, parece que ele está bem vivo.

			A familiaridade entre os dois azedou minha boca. Embora ele não tivesse negado conhecer Tora, também tinha me dito que a via como inimiga, sendo que ela claramente era tudo, menos isso.

			Tora fez cara feia.

			—  Arkyn anda se escondendo de mim, então não tive a oportunidade.

			— Ele não parece estar se escondendo agora. — Bjorn abriu um sorriso amarelo para ela que me fez querer empurrá-lo para fora do barco. — É melhor cumprir seu juramento, ou as pessoas vão começar a achar que você é cão que ladra, mas não morde.

			— Diz o homem que jurou todos os dias de sua vida que mataria a dama do escudo e acabou transando com ela em vez disso.

			Fiz cara feia para aquela farpa, mas Bjorn apenas deu de ombros.

			— Se inveja meu destino, fique à vontade para encontrar um lugar isolado e descobrir se os dedos de Arkyn fazem cócegas tão bem quanto os raios dele. Não vou te julgar. Mesmo que ele seja velho, feio e feda a cabra.

				— Como você sabe o cheiro dele, Bjorn? — Skade abriu um sorriso maroto.

			— Ele caiu em cima de mim durante um combate e quase morri com o fedor, mas talvez ele tenha tomado um banho desde então. Tora, você precisa me contar o que descobrir no tempo que passar com ele.

			— Chega dessa conversa, crianças — interrompeu Harald, e agradeci por isso. Estava ciente de que Bjorn conhecia essas pessoas, mas acreditava que era um conhecimento adquirido como prisioneiro. E não como companheiros. Não porque eles eram… família.

			— O que vai querer fazer, Freya? — Harald virou os olhos cinzentos na minha direção. —  Vai lutar por mim para proteger o vilarejo ou ficar aqui no drácar?

			Cada parte minha ficou tensa com o pedido, porque consegui sentir o que ele estava querendo. Que eu invocasse Hel para ceifar as vidas e almas dos islundeses, acabando com a batalha por meio da minha maldição para que ele não precisasse mover uma palha.

			— Cada um que lute suas próprias batalhas — respondi. — Eu não sirvo a Nordeland, nem nunca servirei.

			— Islund não é aliada de Skaland — respondeu ele. —  Vivem invadindo o litoral de vocês também.

			— O inimigo de meu inimigo é meu amigo.

			Ele se limitou a dar de ombros.

			— Como quiser. — Levantando a voz, Harald gritou: — Preparem-se!

			Meu coração bateu mais rápido quando os navios nordelandeses aceleraram na direção da praia e os islundeses que estavam de guarda perto de seu drácar finalmente notaram nossa aproximação. Corredores dispararam pela praia na direção do vilarejo em chamas para alertar o bando de guerra principal enquanto os outros levantaram as armas, aprontando-se para lutar. Os escudos deles tinham sido pintados de preto e amarelo, os corpos cobertos por cota de malha e pele de animais, e na cabeça levavam os elaborados elmos pelos quais eram conhecidos.

			— Skade — disse Harald em voz baixa. —  Acabe com eles.

			— Com prazer, meu rei. — O arco brilhante apareceu nas mãos dela. Puxando a corda, ela soltou a flecha, que rasgou o ar para atingir o peito de um homem. Bile queimou por minha garganta quando visões dela fazendo o mesmo com minha mãe preencheram minha mente, mas então Bjorn gritou:

			— Cuidado! A areia está úmida!

			Não entendi por que aquilo seria motivo para preocupação, mas todos gritaram alarmados e se seguraram onde puderam.

			— Freya! — berrou Bjorn. — Se segure! Tem um filho de…

			O que quer que ele estivesse prestes a dizer foi abafado por um gemido alto vindo de baixo de nosso drácar, e então a popa da embarcação foi levantada da água. Steinunn gritou, agarrando-se ao mastro enquanto Skade arriscava outro disparo antes de se lançar para a beirada a fim de se segurar. Fui tomada pelo medo quando subimos ainda mais e o drácar virou de lado. Tive o vislumbre de uma forma cinza.

			Um filho de Njord.

			Havia um entre os islundeses, e ele tinha invocado uma baleia.

			Tive apenas um segundo para me perguntar o que uma pessoa como essa era capaz de realizar em batalha antes de a baleia virar o drácar. Puxei o ar pouco antes de ser lançada na água.

			Mergulhei fundo e não consegui ver nada além de espuma e escuridão, meu corpo rodopiando conforme uma onda passou por mim. Era impossível saber qual lado era para cima. Para que lado estava o ar.

			A água sofreu um impulso para cima, meu instinto gritando para eu me mover pouco antes de uma barbatana enorme passar bem na minha frente. Então ela voltou, quase me acertando uma segunda vez.

			Bati os pés com força e rompi a superfície a tempo de ver a enorme baleia cinza virar outro drácar. Guerreiros caíram no mar, e o animal desapareceu nas profundezas.

			Foi um caos, piorado quando o terceiro drácar chegou à praia e encontrou dezenas de islundeses esperando, incluindo o infame Arkyn. Raios voaram de seus dedos, abrindo buracos nos guerreiros nordelandeses e espirrando sangue quente pela praia. Ao lado dele um homem estava absorto, olhando na nossa direção, e seja lá quais fossem os planos dele para os que tinham caído na água, estavam longe de terminar.

			Algo colidiu com o meu braço e eu me debati, encontrando logo em seguida Tora boiando, inerte, na água ao meu lado.

			— Freya! — gritou Bjorn. — Nade!

			Os olhos dele estavam focados em algo mais ao longe no mar.

			Quando olhei naquela mesma direção, meu estômago embrulhou ao avistar uma barbatana preta se projetando na direção de Tora e de mim.

			Muitas barbatanas pretas, e diferentemente da baleia cinza, essas baleias tinham dentes.

			O terror tomou conta quando me virei para nadar até a praia, e Tora se sacudiu e tossiu. Ainda viva, mas claramente confusa devido a um golpe que sofrera na cabeça, sangue escorrendo por seu rosto.

			Abandone ela, minha raiva sussurrou. Ela matou Bodil.

			As barbatanas estavam mais perto agora. Eram maiores do que eu havia pensado.

			Mas essa morte não é honrosa, respondeu minha consciência. Era a primeira vez que ela se manifestava em um bom tempo. No entanto, ainda tinha poder sobre mim, e alcancei Tora ao mesmo tempo que invoquei o nome de Hlin. A magia brotou de meus dedos para cobrir nossos corpos.

			Uma forma preta e branca atacou, a boca bem aberta revelando dentes afiados, e eu gritei.

			Mas foi a magia que os dentes morderam, e não o corpo de Tora. A baleia foi projetada para trás com uma violência incrível.

			Mas outras vieram.

			Um bando inteiro de orcas atacou, uma atrás da outra, de todos os lados. Mostrando os dentes e mordendo. A água que escorria de suas barbatanas agitadas fazia Tora e eu girarmos em espiral, e usei toda a força disponível para segurá-la. Elas não conseguiam romper minha magia, mas eu também não conseguia escapar.

			Tora era bem maior do que eu, e lutei para manter nossas cabeças fora da água enquanto as baleias não paravam de atacar, afogando-nos em água e medo. Apesar disso, minha fúria fervilhava, porque essas criaturas estavam sendo usadas de uma forma que ia contra a natureza delas. O filho de Njord na praia não era melhor do que Vragi. Não era melhor do que meu marido morto, que havia usado a vida de criaturas inocentes para me atormentar.

			Uma onda passou por mim e, embora minha magia a tenha jogado para trás em uma explosão de respingos, ainda assim afundamos na água. Eu tentava puxar o ar e me contorcia, lutando para enxergar a praia sobre as baleias que atacavam, onde o monstro que as controlava continuava à espreita.

			Meu coração titubeou. Já estávamos bem longe no mar, as figuras lutando na praia agora minúsculas ao longe. As baleias não precisavam nos matar, porque a água faria o trabalho por elas.

			—  Tora! — Engasguei com a boca cheia de água salgada. —  Acorde! Nade!

			Ela me encarou sem reação. Então aguçou os olhos e um grito saiu de seus lábios quando uma baleia atacou.

			A boca do animal era tão grande que seria capaz de cortar um homem adulto ao meio e engolir uma das metades de uma vez, os dentes mais longos que os meus dedos.

			Dentes esses que se fecharam no braço esticado de Tora — mas a baleia acabou apenas sendo lançada no ar e caindo com uma explosão de água que deixou o mar agitado.

			Tora se debateu, morrendo de medo e tentando fugir. Eu me agarrei a ela, prendendo os dedos ao redor de seu peito e as pernas ao redor de sua cintura.

			Incapazes de nadar, afundamos sob a superfície.

			Desesperada para respirar, segurei o rosto dela e olhei em seus olhos. Desejei que ela entendesse o que estava acontecendo enquanto afundávamos mais.

			Barbatanas e bolhas rugiam ao nosso redor. Mas Tora era uma guerreira e, bem diante de mim, dominou o medo e acenou uma vez com a cabeça.

			Soltei as pernas de sua cintura e, de mãos dadas para manter minha magia no lugar, batemos pernas para subir até a superfície.

				Quando chegamos lá, descobrimos que tínhamos sido levadas ainda mais para longe da costa.

			— Elas vão nos afogar —  apontou Tora, ofegante, encolhendo-se quando outra baleia tentou fechar a mandíbula ao redor de minhas pernas e, como resultado, acabou sendo lançada de lado, projetando ondas no mar. —  Vamos ter que matá-las!

			— Não! — falei com a boca cheia de água. —  A culpa não é delas! É ele quem está obrigando as baleias a fazerem isso!

			— Então vamos morrer!

			Tora soltou minha mão e o brilho de minha magia desapareceu. Segurei no ombro dela, e em um segundo ela estava brilhando novamente. Tora juntou as palmas e em seguida praguejou:

			— Preciso que tire sua magia das minhas mãos!

			Balancei a cabeça.

			— Não. Você não vai matá-las.

			— Não temos escolha!

			Ela estava certa. Era a vida das orcas ou a nossa.

			Com lágrimas escorrendo pelo rosto, e sabendo que nunca me perdoaria por esse momento, retirei minha magia das mãos de Tora.
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			Bjorn

			O bando de orcas se aproximou, atraído pela magia do sangue de Njord.

			— Freya! — gritei, mas uma mão se fechou atrás de minha túnica, impedindo que eu nadasse até ela.

			Empurrei Harald, mas ele partiu para cima de mim novamente.

			— Olhe! — gritou. — Olhe!

			Um brilho prateado que eu reconhecia reluziu quando Freya agarrou a forma imóvel de Tora e a cobriu com sua magia pouco antes de uma das baleias atacar. Meu coração pulou uma batida com a certeza de que ambas estavam perdidas, mas então a baleia voou pelos ares. O restante do bando se aproximou, mas o brilho não diminuiu. Não dava para vê-las pelos respingos de água e vislumbres de barbatanas, mas a cada segundo que se passava, iam cada vez mais longe no mar. E as baleias continuariam a atacar até que Freya e Tora se afogassem. Não porque queriam fazer isso, mas porque o filho de Njord havia ordenado.

			Fervilhei de fúria e me virei para olhar além da batalha na praia, onde dois homens estavam parados atrás da linha de madeira flutuante. Um tinha cabelos cor de cobre e uma barba que ia quase até a barriga grande. O outro era tão alto quanto eu e mais feio do que um cu de gato. Ambos sem destino determinado. Ambos apontando para Freya e Tora, e vi as palavras que suas bocas formaram.

			Dama do escudo.

			O filho de Njord acenou com a cabeça e ergueu as mãos, a barba longa balançando ao vento. Focou o olhar em Freya e colocou as baleias contra ela novamente. Estava disposto a ferir quantas criaturas fossem necessárias para vê-la morta, porque até mesmo em Islund a profecia de minha mãe era conhecida.

			—  Você vai morrer — sussurrei. — E de um jeito horroroso.

			Nadei até a praia, as ondas me arremessando em direção à costa como se o próprio Njord estivesse querendo acabar com o abuso das criaturas do mar. Skade estava imóvel na areia, Steinunn ao seu lado, tentando despertá-la. Ignorei ambas e corri pela areia, pegando um escudo caído enquanto disparava.

			O rugido do mar se misturava ao som do aço e aos gritos dos guerreiros que travavam combate sem piedade. A praia se estendia diante de mim, a areia escorregadia devido ao sangue dos mortos e moribundos. Um islundês balançou um machado em minha direção, mas apenas o bloqueei e continuei correndo, desviando de camaradas e inimigos presos em uma dança mortal, os olhos fixos no filho de Njord.

				Ele nem se dignou a prestar atenção em mim, concentrado nas baleias enquanto Arkyn invocava raios sobre aqueles que ainda estavam na água, ambos seguros atrás de seu destacamento de guerreiros. Achavam que eu estava em Skaland, o que significava que pensavam que Skade e Tora eram as únicas armas no bando de guerra de Harald que poderiam fazer frente à magia deles.

			Mas estavam errados.

			—  Tyr. — Saltei sobre um corpo imóvel, as entranhas do cadáver se misturando à alga marinha seca. Os guerreiros que protegiam a dupla finalmente me notaram, mas já era tarde demais. — Me conceda sua chama.

			Meu machado se manifestou em minha mão. O toque dele era frio em minha pele, mas não deixei de notar como os islundeses recuaram devido ao calor que emanava. Ou como os olhos deles ficaram arregalados, os lábios se abrindo para gritar:

			— O Mão de Fogo!

			Ataquei, os gritos preenchendo meus ouvidos ao mesmo tempo que o chiado de sangue queimado agredia meu nariz. Eu detestava aquele cheiro. Ele assombrava meus sonhos, um pesadelo do qual não havia escapatória, mas naquele momento o saboreei. Guerreiros caíram sob meus golpes, agarrando membros amputados que não sangravam, o cheiro de carne queimada se intensificando.

			Arkyn levantou as mãos e um raio crepitou entre elas. Então foi lançado e explodiu contra meu machado, deus contra deus. O impacto me obrigou a dar um passo para trás, o barulho ensurdecedor. O brilho era tamanho que deixou minha visão embaçada.

			Um guerreiro vestindo um elmo correu aos berros para cima de mim e eu o acertei com o escudo. A borda afundou em seu crânio, e o homem já estava morto antes de chegar ao chão. Raios brilhavam, e abaixei o corpo instintivamente ao mesmo tempo que o girei.

			Arkyn gritou quando meu machado se fincou em seu braço. Ele cambaleou, mas eu não quis parar para matá-lo porque o homem que havia tentado assassinar minha Freya estava correndo pela praia.

			Mas ele devia ter corrido mais rápido.

			Arremessei meu machado. A lâmina rodopiou no ar e decepou uma de suas pernas. Quando ele caiu, a arma reapareceu em minha mão. Fui atrás dele, seus gritos ficando abafados em meus ouvidos já ensurdecidos. O filho de Njord rolou de barriga para cima, empunhando uma faca. Ele a atirou em mim, mas desviei da lâmina e plantei um pé sobre o peito dele.

			— Peça para as baleias pararem — falei. — Liberte a mente delas de suas algemas.

			— Só se me deixar vivo! — suplicou ele. — Me deixe vivo e eu peço para irem embora.

			— Peça para que parem! — Coloquei a lâmina de meu machado contra a garganta dele. A pele chiou e esfumaçou. Ele soltou um grito alto e agudo enquanto gesticulava sem parar na direção do mar.

			— Elas já foram! Elas já foram! Pare!

			Olhei para trás e percebi que o bando de orcas estava se afastando de Freya e Tora. Então me voltei para o homem que estava no chão mais uma vez.

			—  Você desonra seu sangue. —  Apoiei o corpo no machado, a lâmina brilhando forte ao passar queimando por sua coluna.

			O uivo que ele deu se transformou em um gorgolejo conforme o sangue de seu corpo fervia sob a chama de Tyr e fumaça subia da carne que escurecia e borbulhava. Um jeito horrível de morrer, mas adequado àquele cretino. Chutei a faca que ele empunhava para longe. Os olhos do homem foram ficando turvos, e murmurei uma maldição para que os deuses condenassem sua alma às profundezas frias de Niflheim.

			Freya.

			Saindo de perto do cadáver, dei um passo rápido para trás ao ver Arkyn a apenas uma curta distância. Sangue escorria do ferimento necrosado em seu braço, mas um raio crepitava entre suas mãos.

			—  Você não devia ter voltado aqui, Mão de Fogo.

			Ele cambaleou de repente, mas o raio projetado de suas mãos explodiu na areia aos meus pés. Dei um salto para trás e quase não consegui manter o equilíbrio. Mate-o, resmungava minha fúria, e levantei o machado para sentenciar aquele cretino feioso à morte. Mas parei quando vi um buraco preto aparecendo no peito de Arkyn.

			Ele deu um passo na minha direção. Depois dois. Chegou a levantar o pé para dar um terceiro, mas a vida desapareceu de seus olhos e ele tombou, aterrissando de cara na areia.

			Olhei de imediato para o mar, procurando pelo rosto de Freya. Ela estava na água, longe da praia, mas ao lado dela Tora abaixou as mãos e o raio entre elas desapareceu. Acenei com a cabeça para a mulher que havia lutado comigo tantas vezes que eu já perdera a conta —  a mulher que eu já chegara a considerar uma irmã. Tora inclinou a cabeça, depois começou a nadar ao lado de Freya. Esperei um momento até ter certeza de que elas estavam em segurança e em seguida saí correndo na direção da fumaça e dos gritos que vinham do vilarejo.
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			Freya

			Tora e eu lutamos contra as ondas na direção da praia, meu corpo tremendo de exaustão quando finalmente firmei os pés na areia. A batalha havia migrado para o vilarejo, e a praia estava vazia naquele momento, sem guerreiros. Todos os escravizados que tinham sobrevivido estavam ajoelhados no chão, as cabeças encapuzadas abaixadas. A estranheza do comportamento deles até teria chamado minha atenção se ela já não tivesse sido atraída para Steinunn e Volund, ajoelhados ao lado de Skade.

			A caçadora vomitava sangue. O braço direito dela estava frouxo, e o ângulo estranho sugeria que estava quebrado.

			Steinunn olhou para mim com nervosismo quando Tora e eu saímos da água.

			— O drácar bateu em Skade quando virou — disse ela. — Ela não vai conseguir lutar.

			—  Vou sim. — Skade cuspiu mais sangue e se levantou devagar. Em sua mão estava a flecha verde brilhante com a ponta afiada e fatal.

			— Não levante, sua idiota —  vociferou Volund. — Metade das suas costelas está trincada.

			Tudo o que Skade fez foi tirar fios do cabelo ruivo molhado do rosto.

			— Estou bem. Consigo lutar.

			A mera ideia de uma coisa dessas teria sido risível, não fosse o medo desesperado que vi nos olhos da mulher enquanto ela encarava lampejos do combate que se desenrolava por entre as árvores. Eu conhecia o desejo de desrespeitar os limites do próprio corpo para lutar contra aqueles que tentavam prejudicar a mim e aos meus.

			Tora pareceu menos comovida, já que só balançou a cabeça.

			— Eu vou, Skade. Você fica com Freya.

			— Eu não recebo ordens suas — resmungou Skade. — Consigo lutar.

			A filha de Thor deu um empurrãozinho na caçadora.

			—  Você sabe o que Harald sempre diz sobre escolhas idiotas, Skade. Às vezes, quando sobrevivemos à luta, acabamos desejando não ter sobrevivido. Vá se proteger nas árvores até tudo terminar.

			O rosto já pálido de Skade ficou totalmente sem cor e ela acenou com firmeza com a cabeça.

			—  Tudo bem. Vá. Volund, me ajude para que eu possa me juntar a eles.

				Tora saiu correndo praia adentro na direção do vilarejo e tive que me segurar para não a acompanhar. A batalha cantava em meu sangue, o som de aço contra aço que vinha de fora do meu campo de visão clamando meu nome. Mas ainda assim não consegui me mexer.

			A voz de Harald voltou à minha cabeça: vai lutar por mim para proteger o vilarejo?

			Meu coração pulou uma batida e senti um desconforto surgir no peito porque meus pés pareciam presos ao chão.

			Juro não servir a nenhum homem que não seja deste sangue. Repeti em silêncio o juramento que tinha feito a Ylva. Palavras vinculadas à magia de sangue. Apertei os dentes com tanta força que eles corriam o risco de quebrar. Lutar significaria servir a Harald, e a magia de Ylva me impedia de fazer tal coisa.

			Steinunn e Volund estavam ajudando Skade a atravessar a praia e chegar à linha das árvores para se proteger. Respirei fundo, preocupada que meu juramento fosse me obrigar a ficar parada naquele mesmo lugar até a batalha terminar, mas consegui mover os pés. Curvei o corpo para pegar um escudo caído, assim como um pequeno machado. Ninguém do trio à minha frente fez nada para evitar que eu me armasse, embora Steinunn não parasse de olhar para trás, como se estivesse convencida de que eu enfiaria o machado entre seus ombros.

			Mostrei os dentes; ela podia até ter me esfaqueado pelas costas, mas eu não era tão covarde assim para retribuir.

			Você poderia fugir.

			O pensamento passou pelo fundo da minha mente, tentando me seduzir pela lógica. Nem a escalda nem o curandeiro estavam em condições de me impedir, e com o braço quebrado, Skade não conseguiria disparar flechas. Não poderia me perseguir de jeito nenhum, pois mal parava em pé. Nordeland era um lugar selvagem, o que significava que uma pessoa poderia se perder e nunca ser encontrada.

			Se eu desaparecesse na natureza e vivesse sozinha, nunca mais amaldiçoaria ninguém. Ficaria escondida de todos os homens desesperados que queriam me usar para obter poder.

			Mas fugir significava nunca falar com Saga e nunca saber toda a verdade sobre o que ela havia visto. Significava perder a única oportunidade que eu tinha de conhecer mais sobre a magia que me fora dada por Hel com sua única gota de sangue.

			Será que esse conhecimento valia mais do que minha liberdade? Será que eu estava sendo idiota por não aproveitar essa chance?

			Meus passos falharam, a distância entre mim e o trio aumentando sem que eles notassem.

			Fuja.

			Meu corpo ficou tenso, pronto para sair correndo. Mas foi nesse momento que avistei o brilho familiar do machado de Bjorn ao longe. Lutando por Nordeland, embora minha amargura por esse fato tivesse sido amenizada pelos corpos na praia. Pescadores haviam morrido, vitimados por invasores que tinham tirado as poucas e escassas posses deles. Por entre as árvores, eu via a fileira agachada de prisioneiros amarrados que os islundeses pretendiam escravizar. A maior parte mulheres jovens. Nordelandesas, mas não fosse a magia que corria em minhas veias, nada diferentes de mim. Só a esposa de um peixeiro tentando sobreviver em um mundo cruel.

			Fuja.

			Eu não tinha provisões. Não conhecia aquela terra. E com Skade à disposição de Harald, as chances de eu ser caçada seriam altas. Uma fuga fracassada podia levar o rei dos nordelandeses a me amarrar, e atualmente eu caminhava livre, o que dificultaria demais qualquer outra tentativa futura.

			Era melhor esperar o momento certo.

			Era melhor aprender o que fosse possível.

			Era melhor…

			Meus pensamentos foram interrompidos quando um grupo de guerreiros saiu do meio das árvores. Os elmos elaborados que vestiam na cabeça e os escudos pintados de amarelo que seguravam me informaram que eram islundeses. Não nos viram porque estavam concentrados demais nos próprios barcos. Com eles, arrastavam um grupo de crianças chorando.

			Meu estômago afundou.

			As crianças eram ensinadas desde cedo a pegar os bebês e correr para a floresta a fim de se esconder durante um ataque. Também eram ensinadas a não ficar todas juntas. Ainda assim, eu me lembrava de como o medo nos aproximava, obrigando-nos a dar as mãos e prender a respiração em nossos esconderijos. Esse grupo tinha sido encontrado.

			— Não! — disse Skade, tropeçando e caindo de joelhos com sangue escorrendo pelo queixo logo depois. Levantou cambaleando e em seguida caiu novamente. Por fim, tentou engatinhar na direção das crianças, segurando a flecha brilhante na mão.

			Harald havia ordenado que eu protegesse o vilarejo para ele. Não tinha dito nada sobre defender crianças na praia. Se Skade reagiu, não sei dizer, pois eu mesma já estava correndo.

			— Hlin — resmunguei —, me conceda sua força!

			A magia explodiu sobre meu escudo e ofuscou com seu brilho as cores de Islund pintadas na madeira. Os islundeses gritaram para que os escravizados de Harald os ajudassem, para que entrassem mais rápido no drácar, mas nenhum deles se moveu. Com os capuzes pretos cobrindo a maior parte do rosto — e de suas expressões —, eles pareciam estátuas na areia.

				Consegui chegar à metade da praia antes de os guerreiros ouvirem meus passos e se virarem, mas pouco depois eu já estava em cima deles. O machado não era minha arma preferida, mas só os deuses sabiam o tanto de madeira que eu já havia cortado na vida, então conseguia manejá-lo.

			Gritando, agachei ao lado de um guerreiro e bati com o pequeno machado no ombro de outro. Sangue espirrou em meu rosto quando o arranquei, girando para amortecer o impacto da espada do primeiro guerreiro com meu escudo. Minha magia a amassou, e enquanto ele cambaleava, caí sobre ele e o cortei em dois feito uma mulher possuída.

			—  Atrás de você! — gritou Skade, e eu rolei. Um machado atingiu meu escudo, projetando a guerreira para o lado. Cambaleei e mal consegui bloquear o golpe de outro guerreiro. As crianças pareciam se agarrar umas às outras, e senti a raiva queimar meu peito por elas terem que passar por isso. Terem que sofrer porque aqueles no poder sempre queriam mais, mais, mais, sem se preocupar com o custo para os outros.

			Com um grito, cortei a perna de um guerreiro na altura do joelho, meu pé escorregando na areia já viscosa pelo sangue. Mais além, outros islundeses fugiam da carnificina no vilarejo, recuando para saírem com vida. Eles levariam as crianças de mim.

			Você tem o poder de impedi-los, sussurrou Hel em minha cabeça. Condene esses escravizadores de crianças à minha tutela.

			Não. Meu estômago revirou ao mesmo tempo que bati com o escudo na cara de um guerreiro, me colocando, por fim, entre os islundeses e as crianças. Mas havia muitos deles.

			Eu não conseguiria deter todos.

			Eles me matariam e levariam as crianças.

			Amaldiçoe todos, Freya, sussurrou Hel. Ofereça esses homens perversos a mim e salve essas crianças.

			— Para trás — gritei para os guerreiros com a acidez do desespero que subia por meu peito. — Deixem eles em paz!

			Os islundeses me cercaram com cautela, olhando na direção do vilarejo e depois de volta para mim. Com medo de que Bjorn e Tora os perseguissem, mas incapazes de abandonar o lucro que teriam com aquelas crianças sem precisar lutar.

			—  Afaste-se, skalandesa — resmungou um deles, um homem grande com elmo na forma da boca de um urso. — Essa luta não é sua.

			— Sou filha de Hlin. — Ergui o escudo. — Essa luta está no meu sangue.

			— Então que assim seja. — O elmo de urso cintilou quando ele atacou, um golpe poderoso direcionado a meu escudo.

			Que ele, no último instante, mudou de direção.

				Mirou em minhas coxas, e embora eu tivesse recuado, a ponta da lâmina do homem conseguiu abrir um ferimento superficial. Caí de bunda e quase não consegui me afastar quando ele atacou com a lâmina de novo. Conseguiu me cortar mais uma vez e depois recuou quando ergui o escudo e o cerquei até um ângulo mais favorável. Parecia que ele havia treinado para lutar contra alguém agraciado pela magia de Hlin.

			— Levem todos eles para o barco! — berrou o homem. — Deixem essa aqui comigo!

			Um uivo de fúria escapou de mim quando eles agarraram as crianças que choravam e as atiraram dentro do barco. Empurraram a embarcação para águas mais profundas enquanto eu lutava para contornar o homem usando elmo de urso.

			— Freya!

			O grito distante de Bjorn me alcançou, mas ele não estava perto o suficiente para conseguir ajudar. Não estava perto a ponto de conseguir deter os islundeses que se preparavam para remar.

			Tropecei quando Elmo de Urso atacou sem demonstrar piedade, desviando do meu escudo e se afastando para evitar atingi-lo enquanto tentava me cansar.

			—  Você luta bem — soltou ele entre respirações ofegantes. — Podemos levar você conosco, se quiser. Nossa última dama do escudo foi para Valhalla há muitas estações.

			— Não quero ter nada a ver com escravizadores!

			Ele apontou para os escravizados ainda ajoelhados.

			— Diz a mulher que está lutando por Harald de Nordeland. — Então se afastou de repente e mergulhou nas ondas.

			Os companheiros dele o seguraram pelos braços e o ergueram até o drácar. Com fúria e medo fervendo em meu sangue, joguei o machado, mas a arma apenas bateu na ombreira do homem e caiu na água. Ele se virou para me olhar e riu.

			—  Venha para Islund se mudar de ideia, dama do escudo.

			Os islundeses começaram a remar, o drácar deslizando sobre as ondas quando Bjorn e Tora pararam ao meu lado. Harald chegou em seguida, o rosto respingado de sangue enquanto contemplava seus jovens súditos serem roubados.

			—  Tora — chamou ele, calmamente. — Consegue impedi-los?

			— Não sem colocar a vida das crianças em risco. — Ela tirou os cabelos ensanguentados do rosto. — O que quer que eu faça?

			Harald entrou na água, as ondas batendo em suas coxas enquanto ele olhava do drácar, que queimava por ter sido atingido por um raio, para as duas embarcações viradas flutuando nas ondas entre os cadáveres dos abatidos. Não havia tempo de desvirá-las e ir atrás deles, pois os islundeses logo estariam fora de vista. Os moradores do vilarejo cambaleavam pela praia e gritavam pelas crianças que tinham sido levadas. Suplicando para que alguém, qualquer pessoa, os ajudasse. Harald curvou os ombros e não disse mais nada.

			— O que quer que eu faça? —  A voz de Tora estava frenética. — Meu rei, preciso agir agora se quiser que eles afundem. As crianças que sobreviverem talvez consigam nadar e chegar à praia.

			Ou acabariam sendo levadas pela correnteza e se afogando.

			O rei de Nordeland permaneceu em silêncio e caí de joelhos. Gotas de sangue escorriam pelo meu rosto, e o gosto não era tão horrível quanto o do fracasso que estava sentindo, porque aquilo não estava certo. Não era certo que aquelas crianças tivessem sido roubadas de suas famílias para viver uma vida de servidão. Uma vida destinada a ser curta e miserável.

			— Hel, me conceda seu poder.

			Embora parte de mim gritasse em aviso, embora Bjorn tivesse berrado “Freya, não!”, não foi o bastante para silenciar as palavras que saíram dos meus lábios.

			— Eu amaldiçoo vocês.

			O chão tremeu quando o poder inundou minhas veias, obrigando-me a levantar.

			— Eu amaldiçoo cada guerreiro do seu barco — gritei para Elmo de Urso, cujo sorriso tinha diminuído sob as presas de seu elmo. — Nunca mais verão Valhalla, pois Hel agora reivindica suas almas!

			As ondas se agitaram e raízes explodiram das profundezas. A água se precipitou até a praia e me encharcou até a cintura. As raízes eram como tentáculos de um grande monstro marinho, agarrando os islundeses que gritavam e os puxando para debaixo d’água um por um, mas deixando as crianças intocadas. Elmo de Urso foi quem lutou mais e por mais tempo, puxando as raízes do corpo até uma se enrolar em sua cintura e o arrastar para baixo.

			De uma vez, os corpos sem vida, suas almas agora destinadas a Helheim, flutuaram para a superfície. Pronto.

			O único som que rompia o silêncio era o rugido do mar e o choro das crianças no barco à deriva. A cada nova respiração eu sentia o fedor da carnificina, e filetes de sangue escorriam pela areia, manchando as ondas de rosa conforme elas iam e vinham.

			Por fim, foi Harald quem falou:

			—  Tragam as crianças.

			Joguei todo o peso do meu corpo na areia e me sentei.

			Uma mão se fechou sobre meu ombro, e mesmo antes de eu virar a cabeça, já sabia que era Bjorn. O rosto dele estava coberto de sangue e cinzas.

			—  Você está bem?

				— Estou bem.

			— Não está.

			Logicamente, eu sabia que ele estava certo. Minhas coxas ardiam por conta dos cortes e sangue escorria por minhas pernas. Ainda assim, a dor parecia distante.

			— Por que você tentou me impedir?

			Bjorn caiu de joelhos ao meu lado. Com a voz tão baixa que só eu consegui ouvir, ele disse:
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